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SDirecção de José ^ino e U. Cêpê
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Acceita-se agentes para venda avulsa, em qualquer parte, dando-se vantajosa comcussâo.

Preço para a venda avulsa
-NA CAPITAL FEDERAL
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Antes de partir toco' uma bonita marcha. Como os senhores sabem, o som percorre 3^0
metros por segundo.

Eu, sendo mais veloz do que o som...

Chegarei antes delle e quando* estiver saboreando
o meu refresco com syphão, terei tj prazer de ouTir
a marcha que toquei ao partir.

Anselmo Parafuso.
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SEMANA' DESPIDA

Ai, semana ! és galante, sem duvida,
Tens a graça de vinte'mulheres,
E um talento bem grande requeres
P'ra deixares-te agora despir.
È' difficil, é mesmo um supplicio
Levantar-te com geito as tres saias
E depois ir erguendo as cambraias
Que por baixo te devem cobrir.

Mas. cointud >, semana, eu atiro-me
Sobre ti que me vens tão galante
E hei de, ferro ! despir-te bastante
P'ra que as formas te veja o leitor.
E oxilá simplesmente apparencia
Não me seja essa graça que vejo,
Porque então lá se irá meu... dese|0.
Fugirei com. medonho pavor.

Eia, pois. minha Musa caríssima,
Faze á moça umas quatro zumbaias
E depois alev.inta-lhe as saias.
As tres saias de fino setim.
Vamos vero que traz essa pândega
Que nos vem uma valsa dançando,
Si carrega co1 algum contrabando.
Ou si traz muita coisa ruim.

Cá na cuiva do ventre, recôndita.
Vejo coisa ex^uisita, senhores:
O desfecho de historia de amores.
Que se deu. ora bolas ! num trem.
Arrastado o cambio p'ia machina,
Uraa Baldivin. gigante de ferro, .£¦_
Passageiros ouviram um_berroj _S_j
E uns gemidos ouviram também.

Mas que foi? que tiào fui V lavra o pânico:
Este corre, outro pula e um terceiro
Ji levanta medonho berreiro.H
Pois que teme um desastre fatal.
E por fim toda aquella catastrophe
Numa coisa bem chã se resume:
La riHim carro surgira uín volume.
Vira a luz d'esta vida um morta;.

Tênue gaze de fino mysterio
Es.-e facto exquisito reveste
E ii chronista'respeita essa veste
Que lhe encobre outros factos gentis.
E quem paga essa tal circumsiancia
E' a coitada da pobre semana,
Ppis assim é np?.ior minha gana
Em metter-lhe por baixo o nariz.

OURO
Sobre Azul

"- - *..•-• *_-"~^L^_g^.g£_àitggt,

LI Ml... DLI!.!,.. soou' o
tympano do largo portão pra-
teado queda ingresso para o

bello jardim da casa de Inahg.,
Morria a tarde. Silenciosamente

sobre a Terra, a N^ite estendia o seú;
escuro manto. ¦;&_

¦ Cahia uma chuva fina e penetrante,
alagando as roupas dos raros trans-
euntes e alagando de tristeza os co-
rações. *

Tudo convidava a gente ao amor
no aconchego de um ninho voluptuoso"*e 

quente, quando o tympano do largo
portão prateado, quejdá ingresso para
o bello jardim da casa de Inah, s )0u:

DHa\... dlinl...
Era o Alberto que acabava de entrar.

Alberto, o querido amante de Inah,
dessa bella Inah que desprezara tudo:
o ruido de uma vida folgada e alegre,
o luxo flammante de outros tempos,
a onda de admiradores ardentes —tudo

para viver com elle. nesse doce retiro
das Laranjeiras, onde ella escolhera
um delicioso ninho cercado de verdes
arbustos e de roseiras em flor.

Felizes' ambos, bem felizes sim,
nesse recanto perfumado e lindo, en-
tregues a seu amor, ás mais gratas

| E mettendo (o nariz, é bem lógico)
Outras coisas cá dentro desrubro:
Justamente em começos de ouLubro
Nos achamos, querido leitor.
Nilo gost.i-te ? — pois olha que a cliromca
Rejubila e um sorriso alinhava
Porque acaba de encher- uma oitava
Co'este assumpto inodoro e incolor.
Mas vejamos coisinhas mais celebres
Pois que gosto de ser agradável,
E busquemos um fa.to notável
Que te faça um sorriso esboçar,
Temos um grandemente pilherico,
O do Ermida, o terrível bicheiro
Cabra fino, moleque estradeiro,
Que sabia a policia embrulhar.
Era bicho de plano e de tactica.
Que quando era apanhado em flagrante,
Agarrava na lista, o tratante,
E zaz ! traz ! engulia ò papel.
Mas a coisa era feita num ápice.
Delegado nenhum a notava,
E desfarte o flagrante falhava
E ao xadrez escapava o domei,
Mas ag ra falhou-lhe a estratégia,
Foi mais fino o senhor delegado,
Eo Krmida se viu apanhada
Num flagrante que inda era maior.
Quando a lista, de accordo co'a pratica,
Mastigava o coitado do Ermida,
Pula o homem, damnado da vida,
E lhe arranca o pedaço melhor.
Cá p'ra mim acho a Cwisa de espirito,
Pois a graça do facto imagino
Quando o chefe,com geito e com tino,
Sobre o bicho bicheiro pul u.
E imagino também o tal kagado,
A tremer de surpresa e de medo
Entre os dentes sentindo-lhe o dedo,
Com que cara de réo não ficou.
Outro caso, o dos moços eróticos
Que já fartos de calças compridas
_£ camisas de gomma encardidas,
Enfiavam rendados calções...
Coitadinhos ! sentindo umas cócegas,
(Caro amigo letyor, não tj}. rias)
Entregavam se a doidas orgias
P'ra acalmar essas taes comichões...
Sim, senhor ! esta foi fim de secuh !
Oh ! requinte da pouca vergonha !...
Mas a cousa sahiu-Ihes medonha.
Teve um termo o pagode tão .vil:
Defendendo o pudor d'este publico
Pelos typos assim atacado,
Outro fino «senhor delegado»
Acabou co'o indecente covil."

venturas, sem apprehensõea e sem
cuidados, pois além de tudo tinham,
sem possuir grandes riquezas, o bas-
tante para passar uma existência
folgada.

Apenas /Aberto era de quando gem
vez espicaçado pel < demônio do ciúme
que recuava logo diante dos carinhos
e das palavras ternas da meiga Inah.

Uma das causas das constantes ciu-
madas de Alberto era ,a insistência
com que um certo e abastado allemão,
de bigodes e algibeiras doiradâs, fazia
a corte á formosa Inah,que aliás nunca
se resolvera a acceitar-lhe as loiras e
vantajosas homenagens.

Nesse dia, aç entrar Alberto em
casa. foi Inah, coma do cos,ítjn_e,rece-
belo aporta, offerecend.-li_.j_os la-
bios cor de rosa a peregrina pérola de
tim beijo. ¦'J^'-y

Elle, porém, ao toirfâr essàjoia de-
licada estremeceu como $ um veneno
terrível subitamente lhe ôvesse inva- I
dido o organismo, ou como si ohou- jvesse atravessado a lamina de um
fino punhal.

Inah bem notou a. rápida mudança
de sua physionomía ; e, estranhando-
lhe a rapentina transformação.indagou
anciosa do motivo por que ella se dera,
tendo, porém, como resposta ligeiras
phrases de indecifrável sentido.

Qual seria a causa de tão súbita
transição ? Qual a estranha apparição
que tão poderosamente influirá sobre
o espirito do afortunado amante ?

Bem pequenina coisa, insign.fi-
cante mesmo,como um insignificante e
pequeno fio de cabello louro, muito
louro.duro e ligeiramente vergado.que
Alberto vira num dos hombros da ja-
quette de Inah.

Aquelle pequeno pedaço de cabello
louro, sobre o azul do crepoil da ele-

Mas findemos, ó Musa, esta chrónica
Que demais vai se já prolongando,
E em socego os assumptos deixando,
Vamos, Musa, o pontinho pingar.
A semana catita deixemol-a,
Muito embora inda meio vestida,
Que p'ra pc 1-a de todo despida
Mister fora do espaço abusar.

Si eu tivesse em columuas o numer0
Que O Paiz teve em folhas ha dias,
Então sim, ó semana, verias
Como sei uma moça despir.
Vlut. _ quatro ! quo horror ! quanta piiginn !
Rio-Nú, meu querido fedelho,
Mira-te ora no límpido espelho,
Essa f rça lias de um dia attingtr.

um m _os_ua_08'
Foram vencedores no próximo pas-

sado mez : do

Concurso de resposta
o respeitável commendador

I.ARR10UINHA DE MACACO

e do
Motte a Concurso

o insigne
Andke' viu

que têm os respectivos prêmios ao
' seu dispor.

_tía roça

/

N'um exame :
) — Queira dizer o que é -uma

raiz quadraria.
__ Sr. doutor, eu vim fazer exame

de arithmetica e não de agricul-
tura.

P.RTÁRI<_
( amiíinha - Queira mandar buscar

nesta redacção uma carta dirigida a si.

i Cumulo do assanhamento:
Armazenar bombas de exame

apara queimai-as numa festa.

gante jaquitte. fora como um agudo
punhal que perversa mão alli collo-
casse para ferir em cheio 0' coração
do apaixonado Alberto.

Certo, pensava elle, o allemão
triumphára por fim. Esse maldito ai-
lemãojáo prejudicara em um nego-
cio na Bolsa, agora roubava-lhe tam-
bem a felicidade, vencendo todos os
escrúpulos de Inah.

—Raio de allemão ! Fura-me tudo,
esse damnado! Ah ! mas elle que se
tenha em brca guarda, porque d'esta
feita, amasso-lhe as costellas !

E ella ! Que grande pérfida pare-
cia-lhe agora essa Inah que tantos pro-
testos,tantas juras de amor lhe fizera !

Num mixto de cólera e de profunda
magua elle começava a sentif por
essa traidora o mais soberano despre-
zo, emquant» o fiozinho de cabello
louro, sem duvida alguma miserando
despoj > dos bigodes desse allemão
poderoso, continuava a fulgir como
aguçada lamina sobre o delicado azul
marinho da iaquetts^t

Alberto não se 
"conteve mais. Co-

meçnu a andar machinal e desabrida-
mente pela casa, dando alguns encon-
trões nos moveis. No salão de visitas,
ao deparar sobre o„ sofá com uma
grande boneca que -era o encanto de
Inah, uma formosa puppen, parecida
mesmo com essas deliciosas crianças
que viram a luz 'na terra por onde
passa o Rheno, estacou exacerbado e
subitamente arremessou-lhe um pon-
tape que feia ir parar a distancia.

—Que é isso, filhinho ? disse Inah,
estás louco ? V

—Louco ?! A senhora bem sabe que
eu não estou louco!... a senhora
bem sabe...

E como Inah tentasse prendel-o
ternamente em seus braços:

-, ¦.-._¦_ "-• ••¦"¦__._-.^;__-:_r_i_l--.Í'^__...-''y

I

José— tomates —
Em vão plantava,
Rosa—uma pomba
Linda criava

II

E assim viviam
Na paz maisdoce,
Como si a vida
De flores fosse.

III

Porém brigaram
Um ceito dia...
E foi-se a paz,Foi-se a alegria.

IV

José, então
Cabra de arromba,
Vendo que a causa
Fora a tal pomba,

Cheio de raiva
E de pirraça,
Pegando a pomba
Quasi a espedaça.

VI

Porém a Ros^
Que tudo vira
Crita bem alto
Cheia de ira :

VII
— Deixa-me a pomba, José,Não mais assim a maltrates..!
Senão piso sem demora,
Em cima dos teus tumates !

Phidias ,

) Cumulo do amor ás lettras:
¦£_»«£ , T. r semPre na iarra flores
.-A-V»;» derhelorica.

ESTEREÓSCÓPIO
XXXVII
o JUCA

Typ-o—Apontador de colonos.
Extravagância - Ser piloto que dirige

qualquer barco.
Vocação- Boeiros, sargetas, regos e

regadas . _ . "¦';.
Meio devida—Secretario .perpetuo.

XXXVIII
L1BANIA

Typo — Lagartixa.
Extravagância - Subir depressa á

gloria, sem plano inclinado.
Vocação—Miar.
Meio de vida—De reclamos.

ZUT,

Deixe-me ! preciso s_hir !...
— Olha, filhinho... não saias assim ;
estás com o fraclt sujo de pó... Vem
cá.,.

E, comquanto Alberto .procurasse
furtar-se aos carinhos da amante, ella
ainda poude apanhar numa das gave-
tas do toucador uma bella e nova es-
cova paia fato e foi cem ella tirar a
mancha de pó.' Ao acercar-se do desorientado
amante, elle, reparando então nesse
objecto, ficou extatico e absorto, e
tomando-o curiosamente :

Ue onde te veiuesta escova ?... de
onde?...

Ora, de onde ? Mandei compral-a.
A outra estava tão velha e estra-
gada.,.

Elle, examinando o cabello fulvo da
escova . -

—E' notável, é notável esta singu-
laridade I...

E esboçando um .sorriso de conten-
tamento: _ , ,

—Perdoa, minha boa Inah, perdoa.,
mas... eu amo-te "tanto 1...

Dizendo isso, indicava com um gesto
o fio d'essa escova, que elle julgava
dos bigodes do allemão e que
scintillava ainda sobre a jaquette azuL
E, attrahindo-a ternamente, foram os
dois reclinar-se em um divan, onde
elle gostosamente pagou.com algumas
dúzias de beijos essarêxplosSo do seu
temperamento, que tio dolorosamente

os pungia.
Lá fora, a chuva a principio miúda

e impertinente, tornara-se mais forte.
Pesadas bategas cabiam, produ-

zindo ruido tamanho que as auras não
puderam ouvir mais nada para me
Tjirem contar.

J. Pimentão.
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Abrimos esta
secção communi-
cando aos nossos
amáveis leitores
que ogrupot.Qui-
z e r a amarte »
plantou seus ar-
raiaes no Santa
Anna, onde tudo
tem feito para
apanhar a ponta,
como no tempo

da empreza Lucinda e Christiano.

O amável e distincto secretario
[Particular) da empreza da Sra Lucas,
que, além de jornalista é também
poeta, auetor, artista, telegraphista,
telepathista e dentista, presenteou a
bella emprezaria com um lindo rami-
lhete de violetas, acompanhado de
um bello soneto no qual ficaram sali-
entados a modéstia e o taleuio do
auetor e a belleza da presenteada.

A formosa dama commovida agra-
deceu, mas... não cahiu.

O café cantante da rua do Lavradio
I a que dão o nome de theatro High-

Life — e onde um dos innumeros imi-
tadores de Fregoli, á laia d-2 barraca
de feira, chama freguezia está arris-
cado a fechar as portas por falta de
espectadores.

O pessoal que ali vai piefere o chopp
a ouvir aquella coisa a que elles pom-
posamente dão o nome de musica.

O espectador de um dos camarotes
do SanfAnna na noite de ante-hontem
ficou tão enthusiasrnado com o traba-
lho da Sra. Lucas, que lhe mandou
de presente um broche representando
um coração, com o seguinte dístico :

« Wergissen — mau — nichio
Teu,

ToNIA'.
*

Suecesso colossal é actualmente o
do Recreio com a exhibição da Via-
gem de Sazcttc.

Parabénsá Pepa.

Deve estar contente a Sra. Maria
Alonso. A bella ex-cantora está con"
vencida de que a distancia não a tor'
nou esquecida.

E a prova está na photographia que
recebeu e na qual vem uma expressiva

FOLHETIM

MIA K i
31

XOVF.IJJ*
POH

-Aj7d.Ta.iaac> í^inaentel
VIII

DOW FINÓRIOS

Vestiu-se correctamente, proce-
deu a um artístico laço na gravata,
perfumou-se, e, tomando de sua
elegante bengala e do chapéo, sahiu
á ria-, dando previamente boa-noile
aostios.

A noite estava alcatroadamen,te
negra e pavorosa; no céo tetriçü-
mento enfarruscado, nem uma única
estrella réluzia. A brisa açoutando
asperamente as folhagens das aryo-
rss que ladeavam phantasticamenteas ruas, produzia um ruido secco,
taciturno, similhante aos lamentos
de ura moribundo. Do vez em vez
0 piar agoureiro de um mosho cor-

ssL^i^j-JJ™: :.l ;.-;':.-_;£Íii.

dedicatória escripta por principescas
mãos.

«•
As tres colossaes Satyras... aquel-

Ias... as geniaes... comprehendem ?
Pois bem, ainda nada ! I

Este mundo é um valle de lagri-

O Sr. Sansone vai suspender os
espectaculos do Lyrico.

O publico suspendeu com a caixa.
*

O ciumento regente da orchestra do
theatro de zarzuelas mandou collocar
os tymbales do lado esquerdo, por '
traz do contrabaixo.

Esta mudança causou apprehen
soes. E' a primeira vez que observa-
mos esta disposição na orchestra:'
sempre vimos os tymbales do lado
direito.

Perguntando nós ao violoncelista si
a ordem havia sido dada estando o
regente em scena a olhar para a pia-
téa, respondeu nos o artista que acre-
ditava ser ella motivada por querer o
maestro ouvir melhor a voz da sua
sereia.

Talvez o violoncelista tenha razão.

¥¦
Ha de ficar a matar na Sra. Pepa

o chapéo de feltro que recebeu, vindo
da terra do Cid.

Na mesma oceasião também lhe
devia terebegado ás mãos, por inter-
médio da Sra. Alonso, a photographia
de um admirador que, apezar de ar-
rebentado, tem sangue azul em suas
veias.

%
O Espantalho é a peça com que pre-

tende estrear a empreza Freitas e Ade
laide, caso chegue a estrear.

Que não se espante u publico é o
•iue desejamos.

*¦

Deseja-se saber qual o surdn : os
artistas ou ponto d-> SanfAnna ?

-X
Dos mimos que na noite de seu be-

neficio recebeu a joven Libania, ne-
nhum lhe mordeu tanto o coração
como o volume do Amor de Perdição,
offertado por um não menos j .ven e
ardente doutor.

Será uma declaração ou um aviso ?
Ainda hoje a joven donzella pro-

cura decifrar.
Casca eino.

Cumulo do amor á familia:
Regar todos os dias a arvore

genealogica.

tttva aquelle silencio funerco o lu-'
gubre.

Luizinho seguindo ligeiramente
atravez á escuridão das ruas, não"
via, como costuma dizer-se, a nm
palmo diante do nariz, e por isso
lembrou-se de que poderia estar
sendo seguido pelo tíó.que natural-
mente prevalecia-se da tréva da
noite, para seguir-lhe a pista- .

Teve então uma idéa luminosa.
Deixou cahir repentinamente a

bengala e, curvando-se para er-
guel-a, relanceou o olhar á recta-
guarda, e viu que um vulto cosido
com as paredes, seguia-lhe cautolo-
samente os passos.

Não restava duvida: a lembrança
do tio emfazel-o ir naqu.ella noite
ao espectaculo, dando-lhe antecipa-
damente um bilhete de cincoenta
mil réis, era um d'.s muitos estra-
tagem&s empregados pelo militar
com alguma mira.

E o Ato daquelle, o moço ostu-
dante para logo descobriu." Mas, tornemos ao veterano.

Seriamente desconfiado de que o
sobrinho o enganava, o capitão qui-

fiodinhas Populares
Cadeiras postiças

PARA SER CANTADA COM A Mt/SICA Dl

MODINHA ItA TARDE QUE EXPIRA»

Em um bello dia,
Na venda da esquina
Que ii tão pequenina,
Do senhor Manoel,
Ah 1 que linda id«a
Lembrou-se o rapaz
Pregar um cartaz
Em fino papel.
São para as donzellas
Cadeiras p stiças
Tem boas roliças
Que se vende aqui.
Meu Deus o que é isso?
Uma bella dama
A passar exclama,
Isso eu nunca vi.
E toda encantada.
Em casa chegando,
A criada chaman io
Disse a bella dama :
Depressa p'ra venda,
Correndo ligeira,
Compre uma cadeira
P'ro quarto da cama.

Na cabeça o chaile,
A criada sahindo
Foi então sorrindo
Essa é muito boa,
E mui fatigada !
Em chegando ;'t venda,
Pediu a encommenda
De sua patroa.
E toda contente
O sor Manoel,
Tomando o papel.
Embrulhou então,
Mas muito ligeiro,
Duas das cadeiras
Também derradeiras
Do fino algodão.

Chegando as cadeiras,
A dam» assustada .
Pergunta á criada:
Meu Deus o que é isso !

- Meu Deus que cadeiras,
E a criada' ensina ]
A' linda menina
Fazer o postiço.
Ao ver-se bonita
A dama tremente,
Pulando-contente
Engordava então
E tudo isso era
Devido ao Man'el
Que em fino papel
Vendia algodão

zera realmente saber si Luizinho iria
naquella noite ao espectaculo con-
forme elle o ordenara. Se assim
acontecesse, como era natural, sar'
beria se Luiz percebera seu plano o
procuraria outro, mas si se desse o
contrario, o proveito era todo seu,
porquanto descobriria infallivelmen-
te'a causa da moléstia daquelle.
« Não era nenhum idiota que acre-
ditasse' ser a doença do menino,
um simples esgotamento nervoso,
conforme dissera o medico. Não; alli
havia coisa.»

« Desconfiava, acreditava mesmo
que o sobrinho curtisse paixão pela
esposa do facultativo. Mas única-
mente por um ou por outro facto,
seria possível que o estudante se
achasse tâo enfermo !

Quem sabe si a própria dona Ju-
linha não lhe proporcionava encon-
tros clandestinos ?Ein negócios de
saias não havia em que a gente
fiar-se 1...»

E, assim raciocinando, o capitão
quedou-se por alguns minutos ab-
sorte e depois continuou :

Para a magra dama
Acabou-se o mau,
Ella que era um pau,
Fica uma baleja.
E mui prazentétro,
O Manoel dia a dia
Vè a freguezia
Entrará mão cheia.

E lembrai-vos. pois.
Queridas doDzellas
Si quereis ser bellas
E inspirar paixão, \
Correi para a venda ; *'¦''{
Fallai ao Manoel, j
Que em fino papel »
Embrulha algodão. -Jfii

___
Joaquim Cunha.

Cumulo do «entimentalismo Wm\
\_ Chorar lagrimas de frguete.

Recebemos os dois últimos
.números d'0 Brasil Elegante,
'jornal de modas illustrado a
cores e com diversos dese
nhos* de lettras, momgram-
mas bordados, etc,

«sj^aji— Inegavelmente O Brasil
Elegante é um jornal bem feito e digno
da acceitação que tem.

A agencia é na rua da Alfândega
124, casa Reynaud.

Concurso Mensal
Acha-se aberto

um concurso de tra-
ballios em prosa ou
verso, podendo ser
contos ot: aneedo-

X tas, estas porém'"'.tamuito 
pouco conhe-

¦^ jeidas, só admitün-
l_0 à.°-se a malicia mui-1 

to leve e dando-se
a. preferencia aos que"~ mais graça tiverem.

¦^^i^^^-- Para os melhores
d'esses trabalhos haverá dous pre-
mios. sendo o primeiro de

1
¦7.
¦¦,.:?;

;¦.'.;;•

».¦'-,-.

¦iügooo
e o segundo de

iOjtfÒuO

Esses trabalhos não deverão oceu-
par mais de quatro Uras escriptas
de um só lado. ...

No segundo numero de Novembro,
daremos o julgamento respectivo.

« Não ; não era possível, parecia
tão séria e honesta... Mas aquelles
olhares ? Sobretudo aquelles ternos
olhares que ella lançava ao sobri-
nho "? Sim, não restava duvida, alli
haviajjcoisa !...» <$> *."

E, após o jantar em que entrara,
em explicações cora o sobrinho, o
militar envolveu-se em longo ca-
pote e assim que aquelle sahiu, se-„
guiu-lhej,cautelosamente as pega-
das... Luízinh^já tinha dado provas;
de que não era tão tolo como o tio o
julgava, « por isso deixou cahir,
conformo vimos, a bengala, e sorra-
teiramente abaixando se olhou para
traz e reconheceu não so ter enga-
nado. ':
--Effeclivamente o militar fora tão
desastrado, ou o sobrinho demasia?-
do esperto", .;uese deixara apanhai;
em flagrante.dc.icto de espionageiri^

ÊMÈeianto íião' era homem; qrjiai
desistisse jamais : uma vez tomada
a resolução, leval-a-ia avante em-
boramesmo á custa cie saciiíicios :
_ era militar e bastava. § :.

';„.{Contitiúa).

-
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s Sessão de um jury">" (Ao Hhbodbs)
O Presidente — Senhores juizes, está

á barra do tribunal um homem sem
escrúpulos, que depois de ter saciado
Os seus instinctos brutaes em casa
<J'esta senhora (indica uma demi-mon-
daixeque está ao lado1..., depois deter
saciado os seus instinctos de besta-
fera...

Um espectador - Então todos nós so-
mos besta s-feras.,.

O Presidente — Depois de ter sacia-
do os seus instinctos pagou á compa-
nheira c. m quatro pauladas.

O réu - Eu dei somente duas..,
O Presidente Cal°-se 1
O defensor - O meu cliente tem o

direito de esclarecer a justiça, afim de
ficar justificada a sua innocencia

; O réu - E' como estava dizendo:
dei apenas duas, pois quando estava
com a terceira, ella gritou : »E' de
mais !» {Riw nas galerias.)

O Presidente - Justiça, senhores ju-
rados! Apesar de ser esta senhora
(indica a ofendida) uma mulher de vida
equivoca, fui monstruosa a affronta que
recebéiN.

Uma vót Ora, todas recebem...
O defensor - De certo, que o meu

cliente não foi á casa d'esta senhora
com o intento de dar lhe quatro pau-
ladas.

0 riu — Não, eu queria dar tres...
O Presidente Vara;s, defenda-se:

com que intento foi á casa da offen-
dida?

O réu — Fui á casa d'esta senhora
.para alugar um quarto, e como o achas-
se demasiado largo...

A offendida, com raiva— Mente,, o
meu quarto não é demasiado largo ;
o senh- r é que não tem mobília suf-
ficiente para guarnecel o 1., •

Em resumo: o réu foi condemnado
a pagar as custas.

Pikga Saia,

ÍUm 

sujeito trinchava um peru
assado, quando este escapa-se do
prato e cai ao chão.

Ai! que se perdeu o peru \ ex-
clama o trinchador encalistra-
do.

— tjual perdeu nada ! diz o visinho,
eu puz-llie o pé,em cima.

Theatro d'0 Rio-Nú

Barcarola
(MUSICA DE AMÉRICO E F. COSTA)

Singra estas águas, batei ligeiro.
Qual leve pluma por sobre o mar !
Ab auras cantam hymno fagueiro
Ao sempiterno, doce luar.
Vòa, barquinha, vôa, serena.
Como as gaivotas no céo azul!.
A voz do vento—vibrante avena.
Traz melodias á lyra exul !
Brilham estrellas no firmarnento.
Fulgem delicias no coração.,.
Batei mimoso, qual pensamento,
Vai, pois, seguindo nessa amplidão 1
Sonhos de fadas, beijos de Sores,
Vozes de archanjos, luz do luar...
Graças, carinhos, mil esplendores
Agora temos no vasto-mar...
Corre nas ondas, frágil barquinho
ÍPor essa esteira que forma, a luz !
Se tens nas vagas roseo caminho,

Jcjiinto venturas também a flux I
;7Pelo horisonte—calma e bonança,
-Nem nma nuvem... Quanto esplendor!"Aqui 

fniimos tanta esperança !
N'alma gozamos fluidos de amor !
Sinto a.sereia dos meus scismares

PVjr Inspirar-me, dócil, gentil...
^¦Brotam os risos, fogem pezares...
í Conduz -me ao longe, barco gracil I
¦ Sonhos de fadas, beijos de flores,
Vozes de archanjos, luz do luar...
-Graças, carinhos, mil esplendores
Nesta hora temos! Ao mar ! Ao mar !

* 
Júlio CamisÃo.

Encantado, 20 -5—99.
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Esse que ahi vai de|cartola
E cabelleira escorrida
E José Telha Boa Vida,
Um vate da nova escola.

Piecisando de uma riuna
Para um soneto acabar.
Rua abaixo, rua acima,
Eil-o a rima a procurar.

Caminha machinalmente,
Apassolentu, pausado.
E não nota que é observado
Por um typo impertinente. _

U»"|»EV M",r"ilírT*uír«8fTrT*" ' 
r íimnHBim

O typ*í>j olhando de esguêlha.

Espreita-o com attenção,

Julgando que o pobre Telha

E' dado á conspiração.

E distu então convencido.
Vai á policia aar parte
P'ra que sem tir te nem guar-le
Seja o poeta detido.

Este, absorto, continua
Buscando a rima no céo,
Emquanto que atraz, na rua,
Se reúne o poviléo.

.' ¦• ., ¦ ...... 1. 1. «w.'. .. . nt .,,. „ ., 11. „M,.„„ 1 ,„ „..,,.,, ,—.

Chega afinal a policia,
Pelo tal typo chamada,

E pondo-se na estacada
Para operar cem peiicia,

Deixa que o Telha prosiga
No seu profundo scismar,
Até que um gesto lhe diga

Que é hora de o segurar.

E o Telha, a tudo isso alheio,
Só pensa na rima' ingrata

Que a Musa assim lhe maltrata
Deixando o soneto em meio.

1HH?
Um dos pontos predilectos do Rio

que se diverte é o jardim do theatro.
^De todos os jardins o mais procura-

do é o do Recreio.
São especlaes as condições deste^

sobre ser o maior, está feito de modo
a deixar o frequentaàof>^a còbert>
dos olhares dos espectadores das ca-
deiras e dos camarotes, ti' *?> »•

Tem, além disso, um b7tèquim/co-
berto e longe da platéa, e, ao ar li-
vre, mesas pollocadas em uma meio-
escuridão que convida o habitue a
ifo«s palestras, sem susto de ser visto
pela esposa ou pela sogra.

Estas circumstancias fazem com
que o theatro Recreio seja um dos
mais freqüentados, -pelo menos no
jardim.

Desde as 8 horas da noite começam
a entrar espectadores que se plantam
nas mesas á espera que suba o panno,
e, emquanto i^so,palestram e bebem.

A's 10 horas é que o jardim passa
a ter vidajeal. \
- Principia»}-, a entrar as cocoftcs&ss
floristas, os conquistad-.res. os caiáei-
ros que fecham ás 10 os azeitonas e
finalmente os artistas de outr. s thea-
tros.., fechados.

E' então que se observa um znm-
tim especial. São gargalhadas estron-
dosas, estourar de garrafas, chiar de
pés arrastados, tinir de copos e uma
gritaria infernal que parece uma praça

«je touros.
|-J Mas a nota principal do jardim são
.GSjÇOCottes. E' ahi que elías vão,buscar
-òpào de cada... noite.
.^Espalhafatosamente vestidas e...
pintadas, passam a noite a vagar pelo-jardim, acotovellando os homens., aos

2üáes 
lançam olhares ternos e convi-

ativos e sorrisos inequívocos.
/'--E desta forma uma vez ou outra
conseguem Jifar uma magra cerveja
ou um convite para... sahir.

Sentada á mesa,a cocotle está sempre
acompanhada'por um grupo de rapa-
zes, em geral meio ebrios, que dizem
chnlaças aos que passam e escandali-
sam aos que muitas vezes alli se
acham por acaso.

E' então raro não se; aéãpãría'festa
sem rolo. —-, *%?

A cocctte não limita".a pescaria ao
jardim : nos intervallos-çk.s actos sobe
á varanda dos camarote*sí onde sem
o menor respeito, em communismo
coro as famílias, tenta, e as veies o
consegue, conquistar os homens que,
por qualquer circunstancia, acham-se
afastados do jardim. --;-..

Ha cocottes de in,..2«re' 3» classes,
sendo que as duas ultimas são infalli-
veis no Recreio. .^7.

E' muito comnvum ver se uma d'el-
Ias sahir acompanÜadá" é umà hora
depois voltar sozinha, erôm> outra ím~
leite. »'* '<¦ '

Algumas ha que'»pparecem de luto
fechado. E' quando-as.joias çstão no
prego que. para não" dar ia vista,
usam este plano.

Pouco antes de terminar o especta-
culo, a freqüência do jardim é dimi-
nuta.

Ao terminar o ultimo acto fecha-se
o botequim, as cocotíei vao sahindo com
seus marchantes, ficando apenas aquel-
Ias qüe nada conseguiram ou as que
sa> arranjaram para depois do espeta-
culo.

-- 
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. Já dois pequenos garotos
Param, a olhal-o e a rir.
Mas nem mesmo esses marotos
São capazes d-a o "attrahír.

Tendo afinal ene mtrado

A rima que procurava,
'IPara casa caminhava

Satisfeito- enthusiasmado.

Monclogando contente:
«Até que por fim achei I»
Eis que escuta de repente:
•¦'Stà preso em nome da lei.

ErsusrcLO.

Depois .do7Rêcreio é o jardim do¦Vpolln o mais procurado ; mas abi a
tfca é pequena e... muito illuminada,

que tira a liberdade dos habitues...
«lontras.

No 'Lucinda e no SanfAnna o jar-lira é quasi familiar : o que nelles
nais incomrhoda sâq o conquistador c

mordtdoY, '¦¦
'<¦ 

- èi. ÍTOCTIVAGO.

Um doente: perguntou ao
medico si podia comer alguma,
coisa, pois tinha grande appe-
tite. *-i ¦* 

f-- Simi 'respondeu 
o faculta-"*-"" tíyp, porém coisa ligeira.

No oujfro dia morria o doente, poisrnha comido uma lebre.

Cumulo do sacrilégio:
Arrombar as portas do céo.

I6**10* sempre a venda em nosso escri-
fftorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
t^JPeos » 200 réis cada um; pelo correio
i_pO0 réis.

Estava no consultório do dr. Caim,
quando entrou o Jucá todo azafama-
du, suor abundante a correr pelas ru-
bxas faces.olhar espantado.

O doutor? perguntou elle ao
criado.

Está com um doente; queira
sentar-se que o chamarei quando che-
gar a sua vez. respondeu o criado em
tom superior.

Demora-se muito?
—N&o sei; verá.
O Jucá avistou-me e atirou-se a

mim.
Oh I por aqui ? Conheces o dou-

tor?E" amável? Attende agente?
_ E' um cavalheiro; mas, dize, que

vens aqui fazer i
Consultal-o sobre um caso horri-

vel. Calcula meus apuros: gosto de
uma mulher, cujo marido está lóra.
Estes* amores duram ha seis mezes,
atè que hontem ella me confessou que
está para sermãi. Isto não seria nada
si o idiota do marido ficasse onde es-
tá; mas o bruto está prestes a chegar.

Imagina como estamos. Não caio
noutra!

E vens aqui?...
Pedir ao dr. Caim que esUrilise o

frueto de meus amores. O marido é
um bruto e si sabe mata-a, mata-me
também e dá cabo do pequeno.

Não pude esperar o resultado da
consulta do Jucá. Um mez depois en-
contrei-»o na rua do Ouvidor.

—.Então, aquelle caso? Como se
.arranjou com o marido ?

—Ora deixe-mel O doutor recusou-
se perempt. riamente. Ella, porém,
pediu-me ^ooSooo, dizendo que tudo
arranjaria com uma parteira conheci-
da. Dei-lh'os de boa vontade e quan-
do no dia seguinte fui vel-a, recusou
receber-me. Contou-me a criada que
eu era já o sétimo com quem tinha
usado o mesmo plano. Não importa:
custou-me dinheiro, mas aprendi.

Diabinho.

Gravuras, vende-se' pelft 4.* parte
do custo, oa clioh.11 publicado» n'l} Biolfú,
prestam-á»'. para livros de aneedotas, «m-
toa. illdstràcBes, almanachs, jornaes ao in-
terior, etc.

De S. Paulo de Muriahe'
Compade Fagmide:

Quem chega no Patrocino non déx&
de non vi en S. Pado. Sua comade
então, que p'ra gosta de mexe as
perna non hai òtra, tava só me fuxi-
cindo p'ra eu vim até cá e eu enton-
ces fiz a vontade a ella.

A premera pessoa que veiu espera
nois foi a viuva Camisola que tá met-
tida cTo tropêro. E non é que o diabo
do tropêro tá c'o rabicho ferrado ?

0 home veiu là de riba c'o a cavaia-
da, e empurro os cavallo na viuva Ca-
misola; mas como tinha também uma
mulla brava e non queria leva ella
p'ra riba, empurro ella também na
muié.

A viuva entonces se vendo desgra-
cada com tantos animal, feis* o xu-
geito fica c'o ella uns tempo, p'ra vê
si os animal adoecia ò não.

O home foi ficando, foi gostando e
foi se costumando, e non quiz sahi
mais d'aqui. Os fio da viuva, os ma-
cho, tão se casando, p'ra non tá junto
c'o xugeito, que era feio.

O Arberto estro dia teve uma quês-
tã c'o Germano e vai fecha o hoté só
p'ra non se precipita. O Chico Fran-
co é que tá botando áua na frevura,
de combmaçon c'o delegado que é leá
honre e non qué que ninguém non
briga.

Sua comade manda pedi us figurino
dus urtimo jorná di moda qui é p'ra
ella fazé un vistido. Oia a veia como
tá ficando gaitêra !

Seu compade e amigo,
Zeca. Gome

Fim de /Vmor
Amava, oh! sim! amava a tal menina...
Amor puro e platônico de vate,
Que tinha o rutilar de uma esterlina
óu de um brilhante do melhor quilate!...

( Acabo de dizer um-disparate,
Va pelo amor de Deus!... é minha sina! ^Estou certo de que antes do remate
Hei de dizéT asneira inda mais fina... )

Valha a intenção: eu quero unicamente
Dizer-lhe que nutria amor ardente
Pela mulher mais bella do universo...

E vi desvanecer-se esse meu sonho
Por ella me pedir em tom risonho:
& Você inda ha di mi fase um verso!

Arnold.«•- .*-*. —
Um camponez,indo

JitS falar ao seu bispo,
»y —•—-" * comprimentou-o des-
bB*^ !ta forma :
fMV- J. — °tDeus euar-<LM»iw«£" -Aí de ao Sr. bispo, em
companhia da Sra. bispa e dos Srs.
bispinhos.

—Estás louco, homem ! pois eu cá -
tenho bispa e bispinhos ?

—Pois então queira perdoar, si o
ofiendo, porque -cuidava que era como
o meu abbade, que tem abbadessa e'
abbadinhos.

CEMITÉRIO DO RIO NIT

El' musico

Aqui jaz um amante da musica ^"'tf^
Que tocou rabecão como trinta} Ã^fa;
Tinha a côr de canella retira»,* . -íi.--*

. E pio palco febril fatacazí *-> . ;.- ¦,.:

Quando à cova prjjfunda aUraram-n'o,
Exclamou, levantando q foclnho:
—bSí hoje caio, não calo sÔ3inho,
Cai commigo também a Aranáz--' :

^Gostoso.

T
.Isyé&fo .sMtefees**
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Continua aberta esta secção. Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um prêmio mensal.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
um numero, sendo as glosas recebi-
das até á véspera da publicação do
numero anterior.

Para. o motte.
Foi uma scena terrível
Eu mesmo nem sei -contar

Recebemos as seguintes glosas:
Oh ! meu Deus, parece incrível
O que passou-se outro dia,
Nunca vi tanta arrelia,
Foi uma scena terrível
JNPalcova da Seraphina,
Que é uma linda menina,
Encontrei -a a suspirar...
Apprdximei-me contente
E o que se deu de repente...
... Eu mesmo nem sei contar !..,

F. Faria.
Era uma cousa impossível
Conseguir o que eu queria,
E na lucta co'a Maria
Foi uma scena Urrivél,
Foi mesmo um combate horrivel,
Chegou n sangue a espirrar
E nada de me chegar
Satisfação á vontade,
E p'ra falar a verdade
Eu mesmo nem sei contar!

Barrigotnha de Macaco.

Da Mariqninhas temível
O lindo pername vi t
Senti até frenesi,
Foi uma scena terrível'1 ,\ .
Estando todo sensível,
E cansado de penar,
Não pude mais agüentar,
Como si fora um ladrão,
Fugi a tal tentação,
Eu mesmo nem sei contar,..w Lutumaca.

Foi uma scena terrível
A que se deu com Helena.
Foi uma terrível scena.
Foi uma scena terrível.
Tendo já perdido o nivel
Na hora de trabalhar :
Pòz-se o marido a gritar.
Isso até parece incrível!...
Foi uma scena terrível:
Eu mesmo nem sei contar.

Amores da Costa.

Dos narizes meus o nivel
Quiz um dia alguém tomar 1
Foi uma scena terrível
Que mesmo eu nem sei contar.
Fiz tamanho rolo incrível
Que tremeram terra e mar ;
Até no Canto infallivel
Encontrei gente a chorar...
Foi uma coisa impossível
Que eu mesmo nem sei contar 1...

Dr. Sello.

Chega até a ser incrível
O facto a que assisti,
Lucta assim eu nunca vi
Foi «ma scena lerrwel.
O Lucas como um damnado,
Com um grande estoque armado
Queria a Rosa furar,
Mas não sei se o conseguiu
Pois da forma que investiu
Eu mesmo nem sei contar.

Oriebir.

Logo após o grito horrivel
Todos ás portas batendo...
Uns subindo, outros descendo,
Foi uma scena lerrivell
Afinal (oh facto incrível I...)
Surge o Gil a gaguejar...
Que foi a noiva a sonhar !..
Elogo tudo s'es£ria;
Mas o que a hella dizia...
Eu mesmo nem sei contar !

Para o próximo numero offerece-
mos o seguinte motte:

Eu já sou macaco velho
Não metto mão em combttca.

Glosas até sexta-feira,

Aviso.—Em outro logar publicamos
hoje o resultado do concurso.

UUSil M MSI
*T* -T* *T" *T* *T*>'
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Lagartixa.

LOÇrO
¦— Estevão, tu és

meu amigo ?
Por certo ;croio

que nunca dei moü-
vos a que duvidas-
ses. . .

I sso me faz
bem. Para mim os amigos são
necessários como o pão.Sem duvida.

E eu emprenendo isso d'nma
maneira muito séria. Para mim en-
tro amigos não ha favores, ha do-
veres.

Estou comtigo.
Olha, cá commigo é aquella

desgraça: sou dos amigos; podendo,
nunca deixo de cumprir os deveres
da amizade.

E fazes bem. Hodie mihi...
...eras tibi. Pois tenho aqui

dez mil réis e preciso urgentemente
de vinte.para pagar uma conta. Se,
não pagar, faço um fiasco dos dia-
bos. E's o único a quem me posso
dirigir. Podes inteirar-me essa quan-
tia?

Infelizmente não, estou estou-
rado, não tenho vintém.

Oh ! diabo !
Fica certo de que,se eu tivesse,

estaria ás tuas ordens. Mas infeliz-
mente não tenho. E tu não podes
dar dez por conta ?

Não ; os vinte ou nada, o ho-
mem não transige. -

Sinto muito, porque tu és ho-
mem que sabes comprehender e
cumprir os deveres da amizade.

Nasci assim...
E não tens remédio senão fa-

zer fiasco...
Uma vez que não tens os

dez.. .
Então, perdido por um, per-

dido por mil : passa-me cinco. ..

Flayio.
¦—se—o>^so-c

Gravuras, Vende-se pela 4.* partedo custo, oa clichês, publicados n'0 JRioNú,
prestam-se para livros de aueedotas, con-
tos, illustracões. almanacha, jornaes do in-
terior, etc.

— • —?- • —

0 qnizera amar-te
., Por uma exigência im-
prevista de paginação, io-
mos obrigados a retirar à

ultima hora a chronica do nosso
collaborador Pacifico Armànda
Guerra, em resposta ao folhetim—S
Pro Moribus, de V. de Algerano,
publicado pelo Jornal do Brasil,
em sua edição da tarde de 29 dej
setembro próximo findo. *

Aos nossos amáveis leitores, e
em particular ao nosso velho cama-
rada Pacifico Armando Guerra,
pedimos desculpãpor essa falta in-
voluntária.

Temos sempre á venda em nosso escri-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo -
nologos a 200 réis cada um, pelo correio
SOO réis.

Resolvemos adoptar esta secção que
alcançará talvez o suecesso do Mâtte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores As re-
spostas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta;
Catharina da Cruz Goiabada,
Joven, bella, ricassa, prendada,
Cum Manoel d'Assumpção se casou,
Elle é pobre, capenga, zarolho,
Como poude vencer esse escolho ?
O que foi que ella nelle encontrou ?

. Recebemos as seguíutes respostas :
Muita vez um zarolho e capenga
Que com Venus gentil tem pendenga,Horroso a valer, pobretão,
Traz comsigo um leirô desmedido,
Um fhesouro bastante querido;
Quem vê cara não vô coração.

Barriguinca de Marraco.

Ai! pobre Catharina !
Que triste a tua sina,
Que triste esse teu fado!

Encontraste somente,.. que arrelia!
Recordações d'um tempo já passado,— Curiosidades d*archeologia.,.

Dr. Sello.

Ha pessoas que gostam da altura,
A belleza deixando de parte ;
Nosso mundo caminha d'est'arte,
Seus progressos eu não acompanho
Catharina da Ciuz Goiabada
Si casou com trambolho tão feio
Grande fogo sentiu n'essemeio...
E' que nelle encontrou bom tamanho...

Camisinha.

Essa tal de tão bello conjuneto
Encontrou no feliz Assumpção
Variado e bem bom assumpto
P'ra os serões da presente estação.

Lagartixa.

E' que encontrou de certo um predicado
Que foi do seu parti .ular agrado.

Prior.

Para o próximo numero offerece-
mos a seguinte

PERGUNTA

Num paiz em que os defuntos,
Em vez de serem enterrados
São por systema levados
Aos fornos de cremação,
Quando morre um convencido,
{Marido de quem se fala;
Qual é o cheiro que exhala
Si do fogo é dado á acção ?
Respostas até sexta-ieira.

RAPTO
Elle tinha lhe dito :

A's 11 horas em ponto deves
estar prompta. O carro esperar-te-ha
na esquina, e receher-te-ha logo que
te approximes delle.

Ella:
Serei pontual. Olha: espera-me

dentro do carro, e assim que me vi-
res... Ah! eu levo um chalé pela
cabeça, para não ser reconhecida por
algum transeunte.

Perfeitamente.
A*s 11 horas o carro parou no canto

da rua e um assobio mysterioso che-
gou aos ouvidos delia, que abriu cau-
telosamente a porta e dispunha-se a
sahir.

Neste ponto, porem, a pai delia,
que regressava de uma viagem longa,
vendo aporta entreaberta, foi entrando.

A rapariga, suppondo s«r|o amante,
correu-lhe ao encontro, enlaçou-lhe o
o pescoço e disse-lhe a meia voz:

Minha mão dorme... Partamos '
O velho comprehendeu tudo. Vira

o carro na esquina... estava no escu-
ro.., Convinha não perder o partido
que se lhe offerecia.

Deitou a capa pela cabeça, travou
do braço da fillia e disse-llie a medo,
baixinho :

¦ — Já... o carro espera-nns.
E os dois partiram. A> chegarem

ao carro, elle, que havia lobrigadoum
vulto de homem junto á mulher amada
abriu a portinhola e esgueirou se

Pai e filha penetraram no carro,
cujas portinholas foram cuidadosa-
mente fechadas, e o cocheiro fustigou
Os animaes.

Estás triste... Observou cila.
O pai não respondeu.

Estás com medo ? tornou a
rapariga.

O mesmo silencio !
Então ella, nervosae intrigada, arran.

eou a capa que cobria o rosto do
velho... e cahiu para traz, com uma
syncope,

O velho não se perturbou : esperou
que a crise passasse, e quando a filha
voltou a si, perguntou-lhe :

Onde vamos nós ?
_ Perdão, meu pai!

Onde vamos nós ?
Nem eu sei... Elle não me deu

tempo a reflectir... Agarrou-me vio-
lentamente e metteu me...

Hein ? Que dizes tu ?
... dentro do carro I

Tatu' Canastra.

,- , Recebemos o n.j do Breviario,
ií^\jr magnífica revista de arte que' "|r 

\ se publica em Curitiba, sob
',^\a direcçâo de Remario Mar-

-.-,-&£ rins e Alfredo Coelho.
Traz esse numero,além dos retratos

de Nestor de Castro e de Sebastião
Paraná, deliciosos trabalhos litte-
rarios.

Agradecidos.

FINAES DA LOTERIA
Os finaes do 1 ° prêmio da Loteria

Nacional nos dias io a 12 do mez de
Outubro dos annos de 1895 a 99,
foram os seguintes :

1895

1)5

1895

DIA IO

i8jü 1Ü97 1898

07 Domingo 6o

DIA I I

189») 1897 <q>

¦899

37

;98 1899

CAVAÇÃO...

92 3§||392
93 793

JJíLeti&mt,
Cinco Ficha.

73 Domingo ;o 28 02

DIA 12

l8g5 1896 1897 l8y8 1899

feriado feriado feriado feriado feriado
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O RIO-NU'- 10 DE OUTUBRO

NOSSA ADIVINHA GONORRHEAS
TORNEIO DE OUTUBRO

Premiaremos os dous primeiros.

i5
ENYGMA ÍTITORESCO

A y more' .

CHARADA NOVÍSSIMA

Este pintor levou a machina para a
cidade 2-2

Othelo.
'7

CHAR-.DA LUSITANA

Nesta seira coma planta
Uma vara e ponto fiz,
E o homem um vegetal,
Ao agricultor dar, bem quiz.

Policeman.
18

CHARADA BISADA

(Ao Bacharel)

4—A herva nuvi è uma planta, 2
SOTTAM A.

LOGCGRIPHO POR LETTRAS

(Ao Euricp de Mesquita)
— Seogrande Eurico, bujudo-5-1 -7-3-11-8-7.

- Barrigudo
Que é fervoroso christão,-8-o-l4-12-13-2.
Diz missa; para o arranjo,

Tal marmanjo
Como arranja sachristfto?
—Diviso que esta pergunta

Tem conjunctii
Muita malícia perversa;
A barriga odiarei gordo-10-4-6-9-3.
Podo virar de bombordo.

Vice-versa.
'"*• 

i Uarriguinfia de Macaco,

Destes trinta palitinhos
Doze apenas sahirão,
P'ra fórmar-se, aos bocadinhos,
Uma sorte de inchação.

- iVlADRILENO.

Decifrações n. ; 33.
Abcessoi um tumor, Alphmtwcha. Sabiá1-.

Mola-moli, A-L-A
*L-OG

• A-G-I-A-S
A-G-A
S-A-L, Aras-Sara e Vi-

ctor Manoel.
Decifradores: Sottam A 5, Setepi-

lho 3, Dequalquerlado 3, Chuchano-
dedo 3, Manebocó 3, Assim 3, Zezé 3,
Peralta 3, f>. Nico 3, Sipo Timbó 3,
Tatusinho 3, K. Mello 3, Or. Trepo-
raba 3. D. Minhoca 2, Zé Raspado 2,
K. Vador .

APURAÇÃO FINAL DE SETEMBRO
AYMORE' 41. pontos,' SOTTAM A

36, Dequalquerlado ,9, Zezé 26, Pe-
ralta 36, Setepilho 26, P. Nico z5, K.
Mello z3, Dr. Treparaba ai, Chucha-
nodedo .9. Manebocó 19, D. Minho-
ca 10, Assim io,.;Zé Raspado 9, Sipo
Timpó 9, Tatuzinho6, K. Vador 4.Foram vencedores os nossos valen-
tes collaboradores:

AYMORE' e SOTTAM A
que podem vir receber os prêmios.

Clovis.

l^,XS-C<-<«v^*-*y,.^^.«K-C^H^'-->J9-JJ

Antigas ou recentes, f
curam-se

rapidamente sem
injecção

somente com o

f *--*-*
S 1 . ' 8

Evita os estrei-
tamentos

e as operações
consecutivas

I

Primorosos j
Romances j

1 A' venda em todas as dro-
1 r~s^* ?
% . r t | garias e pharmacias

DO

Dr. Ciicliino «I.í Síivn

Medicamento puramente vegetal

^^t^^s^^^-^^^^^>it-<^<.-i^^^e^?^^0,\ifv^£f^

^"""~*\ DEPOSITO GERAL

j Rua da Quitanda 48

CD too^te!i^4G.

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares

.A. 200 E/EIS GJlJDA. JJa\£
pelo correio só se envia 10 por 2***j0 j0

Monolfujos e Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—As alfacinhas—A viuva — A mulher o o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A surpreza de um ma-
rido— As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A ma
Joanna—Água Chumbada—Bolinagem—Os Camarões—Cerração no
no Mar—Catrapuz—Casar—Não? Capanga não forma—Caluda.Iosé
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar-—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—O espirro
—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosihheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio-Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem, ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—O pão fresco
—Os phosplioros—0 meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O calado
éo melhor—O Defeito—0 chefe da Orchesta—0 Petiz—O cháos—
0 Terrível—O solteirão—0 Tabareu—0 Pendurucalho—O estudante
alsassiano—O enterro da sogra—0 Coisa—0 Queiroz—O beberrão—
O Taxada—0 jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bobe—Sou mole; e, muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabeücamente, cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar. •

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—
Princesa do Império Chinez—Carne .fresca—Bahiana—Astro—Acu-
gele Acu babá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Sauta Theresa—Bemtevi—Caterêtê—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem -Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra—Martha—
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
que se cobre—Namoro a pulso—Oh! mulher não sorrias—Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Emitia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te vejo
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras que
temos registrado alphabetieamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NU'

1SOOO
Acabam de «-air á luz os

novos (5 sensacionat-s r,*-
mandes, confeccionados
com ricas eapas illu- irada*
com desenhos de primeira
ordem.

Menina bonita do arrabalde
2 vols 25000

Maculada, 2 vols 2-í'OOO

O homem dos três calções,
2 vols 2$000

0.Bigode, 2 vols 25000

A Menina Lisa, 1 vol.... 15000

0 Corcunda amoroso, 1 vo 18000

Memórias de um sargento,
1 vol isoou

Amores só de um rado,
1 vol içoOO

Regina, 1 vol .' 15000

Martyrio ecynismo, 1 vol.. 15000

0 incorrigivel, 1 vol 15000

As mulheres, o jogo e vi-
nio, 1 vai -$ò00

A culpa dos pães, 1 vol... 15000

Setebagos de uva, 1 vol. .. 15000

O burro do Sr. Martinho, .
1 vol 15000

Por montes e valles, 1 vol. 1S000

Namorado sem ventura,
1. vol..., 1$000

Ermitão de Muquem, lvol. 15000

Um homen attribulado,
1 vol

Rimas de outr'ora, 1 vol

15000

15000

A Viugaip de m SapMüe
DE

Bock
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU'

_* «. i. .

73
llnn/ln 1 n n /virviLl km.MnMmmMm

SOBRADO

Os pedidos jíélo correio devem,
trazer mais 500 réis para o porte
de cada um livro e toda a clareza
no endereço.

1 '>*.£££-. - >.,n
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O RIO NU'— io DE OUTUBRO

EU ERA ASSIM
O mais popular remédio até hoje conhecido

O Xarope -A.loet.trão e Jatetliy
de Honorio do Prado

Cura tosses, bronchites, asthma, c oqueluehe, escarros
dosangue, etc., étc.

Depositários Geraes: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 59

Fabrica ; ÍRna® <dL<® l>aTC&<âik!>, a l 8 - VIDRO 2$000

4^

Contra íactos ifflo lia argumentos ! t ! Eis as provas ! j
EU 1 Rn ASStM

O Sr. Potronillio Manoel de Oliveira,
residente na Kir.iz da Serra da Estrella,
soffrlfl febre, tosse pertiuaz, poutadus e
vômitos, ficando curado com meio jvidro
da Xarope de Alcalrão e Jatuhy de Kono-
rio do Prndo, que lhe foi offereddo por
empréstimo pelo seu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da visinhanea.

Geral Aceitação
Uma gentil e innocente filhinha do Sr.

Joaquim X. Baptista, residente a rua
D. Marciana n. 15 curou-se de coque-
Inche com dois vidros de xarope de Alça-
irão e Jatahy, Io pharruaceutico Honorio
do Prado.

EU BHn ASSIM
A Exraa. Bra. . .Anna Aurora, resi-

dente á rua dos Arcos- u. 72, na muig de
dois anuos nao podia dormir com uma
tosse horrível, muitas dores no peito e
espinha e falta de appetite. S<S oom o. nso
de nm vidro de Alcatrão c Jatahy jfi dor»
me a noite inteira, não tosse e acha-se
contentiesima. f

Him. Sr. Honorlo do Prado
Luciano Pereira doa P>sada, piloto hono- I

rario da armada nacional, attesta quesoffrendo «le bronchite chronica, enrou-sá
com o xorope de Alcalrão e Jatahy,
—LüCIANO DOB PA8B08.

Rua do Eiachuelo'n. 201.

vmmosAs
DB

xsL

ERNESTO SOUZA
CURAM

IHlittt

Em todas aa
Itharmacias •
drogarias.

DEPOSITO GERAI
DROGARIA

gPAOHUn&OO

RUA
DOS

s©

mm do
ERMSTO DE SOUZA

Bronchites,
Asthma,

Rouquidão
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

Medicamento sem rival,
que por seua «ffeitos tem
o cognome de
A VIDA EM VIDROS

PREÇO 5$0OO

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

Mais populares
eque mais suecesso tem causado

em todos os theatros

SOO réie
cada um no escriptorio

d'0-RIO NU'

COMPANHIA DÊ LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SEDE: CAPITAL PIDERAL-Rua Nova do Ouvidr us. 29 e 29 A-Caiia do correio o. 41-Endereco Telegraphico-Loterias

: GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL ::
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

Sabbado-13 de 0-u.t-u.-bro, ás 3 liorsus
«2 — «2a

OOOSOOO
Em bilhetes inteiros a 7 $500 e em décimos a 750 réis

<0> l^4«S — <¦>

O. bilhetes acham-se a yenda naa agenciai, geraes de Luiz Velleso * C, rua Nova do Ouvidor n. 10 endereço telegra.
LDZVEL, caiia do correio 817, e Camões & C, becco da» Cancellas n. 2 A, endereço telegraphico PEKIH, caixa do

ôorreio 948. Easas agenciai encarregam-se de quaeaqner pedidos, rogando-se a maior clareia nas direocOes.Acoeitam.se agentes
no Interior e nos Balados, dando-se vantajosa commissão. Os agentes geraes «í recebem e pagam bilhetes premiados das
loterias da CAPITAL FEDERAL.

phico

LU
PREÇO

3$000

G0I1ORBHEAS E STPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na EuropaGO

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 90

Remédio sem gordura
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens

frieiras.suor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas

LI

Grande
(pCòllecção ¦è)

I3E

ERBAE na Europa CARLOS
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias

NA
ímr

Attenção
Capas forradas grandes riquíssimas enfei-

tadas causar inreja custaram 758550 ven-
de-se L1QUIDAE escolher 30S até 35Í;
blusas, casacos, matinées senhoras mocas
38500 até 4S500; ruge; gose; crepe enfeitar
vestidoe 18500 até 28500; cassas brancas
largas, bordadas salpicas 8500, tesouras
unhas custuras, tesouras pequenas paratrabalhos finos, pedras louzas para crianças
collegios livros, papel, tinta, para cartas.

Bom calçado
Botina bezerro sola forte homem 78; chi-

nellos liga 22 ate 27 crianças 15600; borze-
gnis melhores pelica preta senhoras 98 sito
garantidas sola; chinelos liga rapazes se-
nhorns 2$; sapatinhos crianças 38; chinollos
cara gato melhor qualidade que pó*de ha-
ver para homem senhoras 38500, sapatinhos
brancos com salto 18 até 24 58; sapatinhos
lã crianças 8800; sapatos xadrez senhoras
moços 48900; botinas amarellns, homens
98500; botinas bezerro preto ponto primeira

FAJHLIâ PEilüAMBlICAUA
Rua Haddock Lobo, \

grande saldo fresco custavam 188500 vende
agora 118500 quem vier de longe ao bazar
lucra todas as despezos.

Aviso
Ferros de engomar limpos parecem prato

grelho segura tamanho escolher 38500; chi-
nelos courinho senhoras 38; galão seda todas
coras; rendas todas cores, valencianas pre-
çoa sempre differenças talheres 48500 meia
dúzia; pratos sé fundos granito 38500 du-
zia; 18900 meia dúzia; setiuetas escolher
8850; metim trançado escolher 8540; escos-
sia barra &jGC; cordão barra saia 140; co-
pos sem pé 28 meia dúzia; recebemos um
grande sortimentode louças braucas pintadasorínóes granito tijelas caiçaras pires e ca-
quinhas café apparelhos graniu pintadostodo forte mimoso na barateza é esperar
para na barateza comprar no Bazar Colosso
da família Pernambucana rua Haddock
Lobo n. 4, em frente igreja largo Eatacio
de Sá junto ao açouguc e previnimos que
parede meia n. G tem uma loja qne per*tence a outros nós sé garantimos estes pre-eca no bazar.

a, 200 .E^éis
Cada uma no escriptorio

do

gft) XX
Frontão V. Fluminense

104 EÜA DO LAYRADIO 104
(antigo Polytheama)

GRANÜE.S

QUINIELAS
-Diajplas e

Simjples
FUNCÇÀO DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO
»t«

OS MELHORES

PEL0TAR1S DO BRAZIL

SP0RT ATHLE1ÍC0
Ao Frontão Fluminense

104, Rua «o Lavraâio, 104


